
Pequenos partidos podem avançar 
O comportamento políti-

co dos eleitores de Bras.ilia 
'ainda pode ser considrado 
uma incógnita e, ao que tu-
do indica, ele deverá ser 
bastante impreciso nos pri-
meiros pleitos. Os peque-
nos partidos poderão sur-

'-preender em termos de vo-
tação, ocupando espaços de 
outras agremiações mais 
fortes como o próprio 
PMDB. Quem faz esta ava-
liação é o professor Benício 
Schimitd, do Departamen-
to de Sociologia da Univer-
sidade de Brasília. que nos 
últimos anos vem desenvol-
vendo estudos sobre os di-

-versos aspectos da realida-
de política do Distrito Fe-
deral. 

A conquista da represen-
tação pelos brasilienses, 

'segundo Schimitd, serviria 
como uma espécie de porta 
aberta para o crescimento 

:de outras atividades tanto 
- no Plano Piloto quanto nas 
cidades-satélites. Na sua 
opinião, um exemplo disso 
seria a própria área cultu-
ral. Em Brasília existiriam 
dezenas de pessoas traba-
lhando para dar ao Distrito 
Federal uma maior autono-

- mia cultural, mas tais ini-
ciativas, por mais reper-

- cussões que possam obter, 
acabariam esbarrando nos' 

'limites da burocracia e na 
rigidez da falta de uma 

'política dirigida claramen-
te para o setor. 

- O direito ao voto, por ou-
tro lado, forçaria uma mu-

' dança radical nas relações 
políticas entre todos os seg- 

menos sociais da cidade. O 
primeiro reflexo do impac-
to da medida certamente 
atingiria a população jo-
vem. Com  o Coma repre-
sentação sentacão política, a p ópria 
Universidade de B asilia 
poderia passar por uma 
profunda reformu ação, 
aproximando-se m is de 
seu projeto original e, por 
extensão, da própria comu-
nidade. A UnB, com base 
na avaliação de Schimitd, 
teria condições de desen-
volver alguns projetos em 
comum com as várias se-
cretarias do GDF, promo-
vendo a cultura local e pa-
trocinando a busca de solu-
ções inovadoras para pro-
blemas aparentemente in-
solúveis como transportes, 
habitação. urbanização, 
entre outras atividades. 

Ao mesmo tempo. demo-
cratizada, a Universidade 
passaria a receber lideran-
ças sindicais, comunitárias 
e empresariais, gerando 
um debate permanente so-
bre diversas questões de 
grande transcendência pa-
ra a vida social local. 

REPRESENTAÇÃO 

Sempre trabalho com o 
conceito de que a comuni-
dade brasiliense apresenta 
um índice de politização 
formidável, o professor da 
Universidade de- Brasília 
acredita que neste momen-
to é difícil definir com pro-
priedade a forma da repre-
sentação política. Entre-
tanto, ele acredita que no  

mínimo é de se exigir que a 
comunidade eleja o seu go-
vernador e representantes 
para o Senado e Cãmara. 

A prudência na definição 
dos prazos das eleições pra 
Brasília seria recomendá-
vel, até mesmo para evitar 
uma abstenção além dos 
padrões nacionais. Este pe-
rigo estará colocado se os 
partidos não tiverem tem-
po de se organizarem e de 
atingir a população com a 
propaganda dos seus candi-
datos. 

O eleitor brasiliense, de 
acordo com a avaliação de 
Benícío Schimitd, em face 
da inexperiência, correria 
o risco de assumir um com-
porta mento um tanto 
"messiânico". Com isso, os 
nomes assumiriam uma 
prevalência em relação às 
próprias siglas partidárias, 
impossibilitando a formu-
lação de uma análise real 
sobre a força das correntes 
políticas existentes neste 
momento. 

Por abrigar uma popula-
ção de nível cultural eleva-
do, o professor do Departa-
mento de Sociologia da 
UnB arrisca o palpite de 
que Brasília deverá apre-
sentar um comportamento 
eleitoral nos mesmos pa-
drões de Recife, Porto Ale-
gre e Rio de Janeiro, de 
marca oposidonista. Se-
gundo esta avaliação, em 
tese o PDS tenderia a se 
complicar politicamente, 
enquanto o PT e o PDT po-
deriam surpreender. 


